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MATERIAL/MÉTODOS

A infeção por VHE é habitualmente subclínica e com resolução espontânea nos doentes imunocompetentes, no 
entanto, em doentes com DHC pode conduzir a quadros de ACLF e mortalidade na ausência de transplante. 
Assim sendo a pesquisa do VHE, inclusive com recurso a RNA, deve ser incentivada.

CONCLUSÕES

Alberto  S. F., Pires S., et al. Prevalence of Hepatitis E vius antibody in a non endemic population – prospective study,  GE- J Port Gastroenterol 16: 191-197 (2009)
Direção-Geral da Saúde. Programa Nacional para as Hepatites Virais - Portugal 2019 [online], Disponível na internet via www.dgs.pt › por-serie-1116211-pdf
Nascimento, M. S. J., Pereira S. S., et al. A nationwide serosurvey of hepatitis E virus antibodies in the general population of Portugal, The European Journal of 
Public Health, Vol. 28, No. 4, 720–724 (2017)

REFERÊNCIAS

RESULTADOS

O objetivo deste trabalho foi estudar a seroprevalência de infeção por vírus da hepatite E (VHE) no serviço de 
Gastrenterologia de um hospital terciário português.

INTRODUÇÃO

162 doentes
alteração das provas 

hepáticas
descompensação de 

doença hepática crónica 
(DHC) conhecida

IgG VHE +
- Média de 55 anos (21-87)

- 25 homens (75,8%)
IgG +; IgM VHE -

IgG ±; IgM VHE + 
- Média de 56 anos (28-87)

- 11 homens (78,6%)

2 de 6 doentes RNA VHE + 
- Homem, 72 anos, DHC alcoólica 
(DHCA), mantém seguimento em 
consulta com evolução favorável
- Homem, 54 anos, DHCA e HCV, 

faleceu no internamento por ACLF

123 
(75,9%)

31 
(19,1%)

33 
(20,4%)

14 
(8,6%)

24 
(14,8%)

CONTACTO 
PRÉVIO

INFEÇÃO 
RECENTE

Em Portugal, foram notificados 16 e 15 casos de hepatite E em 2017 e 2018, respetivamente. 
As prevalências de anticorpos IgG positivos variam entre 2,1 e 29%. 

Incluídas todas as serologias de hepatite E 
IgG e IgM anti-VHE determinadas por ELISA

Requisições pelo serviço de Gastrenterologia
De 01-01-2016 a 01-01-2020

Registámos 2 casos confirmados de hepatite aguda por VHE.
A prevalência serológica na população estudada foi de 20,4%.
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